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Proposto zoneamento para novas áreas do  PARNASO
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Bravo; Textos e diagramação: Ernesto Viveiros de Castro.

PARNASO Notícias

A equipe técnica do PARNASO encaminhou para a
administração central do ICMBio a nova proposta de
zoneamento do Parque Nacional da Serra dos Órgãos,
incluindo as áreas incorporadas pelo decreto de ampliação do
Parque.

O zoneamento das novas áreas está previsto no plano de
manejo e foi discutido em reunião conjunta das Câmaras
Técnicas de Montanhismo, Pesquisa e Controle e
Recuperação do Conselho Consultivo do Parque.

O novo zoneamento segue o princípio de proteção máxima
a áreas pouco conhecidas do Parque e busca conciliar a
preservação com o uso público. A proporção de zona
intangível (que só permite pesquisa e fiscalização) e zona
primitiva (visitação em condições especiais) é de 92%,
mantendo a proporção do zoneamento atual e garantindo
18.436 hectares no mais alto grau de proteção.

Apesar disso, as principais trilhas de montanhismo
existentes nas áreas incorporadas, como a da Agulhinha do
Itacolomi, deverão ter visitação permitida sob regras
específicas (veja as normas em www.icmbio.gov.br/parnaso).
Entre as principais novidades estão a proposta de zonas de
uso extensivo na área da Caminho do Ouro (Serra da Estrela)

e na Floresta da Alcobaça (Cascatinha). A proposta incorpora
também uma correção proposta pela FEMERJ para o acesso
a algumas vias de escalada na área que já pertencia ao
PARNASO.
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O Parque Nacional do Itatiaia, o
mais antigo do Brasil (criado em
1937), está ameaçado por uma
campanha de moradores e
veranistas que tem casas lá dentro.
A proposta apresentada pela
Associação de Amigos do Itatiaia é
transformar parte do Parque em
monumento natural, categoria de
proteção que permite propriedades
particulares. A proposta inclui a
retirada da sede administrativa, do
c e n t r o d e v i s i t a n t e s e ,
s i m b o l i c a m e n t e , d a p e d r a
f u n d a m e n t a l d o s P a r q u e s
Nacionais brasileiros.
Saiba mais e apóie o PARNA Itatiaia
assinando a petição online pela
integridade do PNI em http:// www.
geopetition.com/online/23617.html.

PARNA Itatiaia ameaçado
A equipe do PARNASO concluiu o

primeiro relatório de monitoria das
atividades previstas no plano de manejo
e constatou que 82% das atividades
previstas foram integralmente realizadas
e 12% parcialmente realizadas. Além
disso, outras 66 atividades foram
antecipadas em relação ao cronograma,
mais 30% em relação ao previsto.

O plano de manejo do PARNASO foi
publicado em julho passado pela Portaria
ICMBio no 45/2008 e sua implementação
vem sendo monitorada em reuniões
m e n s a i s c o m a c h e f i a e o s
coordenadores de área do PARNASO,
quando são definidas as prioridades e o
detalhamento das ações propostas.
Esta é uma ação pioneira do PARNASO

e busca evitar que o plano de manejo seja
apenas mais um documento na estante,
desconectado da gestão e do cotidiano
do Parque. O plano de manejo foi
elaborado pela própria equipe da UC com

apoio de pesquisadores, montanhistas,
conselhei ros e outras pessoas
r e l a c i o n a d a s a o P a r q u e e
supervisionado pela administração
central do ICMBio.

Muitas atividades foram iniciadas antes
mesmo da publicação da portaria,
permitindo que 66 atividade fossem
realizadas antes do previsto. Entre as
222 atividades previstas para os dois
primeiros trimestres, 82% foram
real izadas, 12,2% parc ia lmente
realizadas e 5,8% não realizadas.
O chefe do PARNASO, Ernesto Viveiros

de Castro, destaca a importância do
trabalho, “a utilização cotidiana do plano
de manejo e o monitoramento freqüente
das atividades permitem um alto índice
de execução e indica que os planos de
manejo elaborados por equipes
diretamente envolvidas na gestão podem
s e r m a i s e f e t i v o s e m s u a
implementação”.

Plano de manejo tem 94% das ações implementadas

Pico do Itacolomi, área incorporada ao PARNASO em 2008
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